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Preparar 
formandos
para o futuro
Com sede em Coimbra e
dois pólos de formação em
Semide (Miranda do Corvo)
e em Cabaços ( Alvaiázere), o
CEARTE é um centro de for-
mação público que desen-
volve, em todo o território
nacional, actividades de for-
mação profissional, de reco-
nhecimento e certificação de
competências escolares e
profissionais (através do
Centro Qualifica) e ainda de
fomento do empreendedo-
rismo e da inovação, nas
áreas social, cultural, criativa
e do património. Ancorado
nos seus 35 anos de expe-
riência, nas excelentes condi-
ções técnicas e humanas,
disponibiliza formação de
qualificação (longa duração)
e de aperfeiçoamento (curta
duração) nas mais diversas
áreas artísticas e ainda no
domínio dos audiovisuais,
multimédia, marketing digi-
tal, social, hotelaria e restau-
ração, totalizando 300 cur-
sos, 150 formadores, 4.500
formandos todo os anos e
500 cartas de artesão e UPA
atribuídas anualmente. A
pensar na projecção dos
seus formandos, prepa-
rando-os para os desenvolvi-
mentos tecnológicos e novos
desafios, o Centro representa
Portugal em diversos fóruns,
é membro da direcção do
World Crafts Council Europe
e tem desenvolvido diversos
projectos europeus na área
do artesanato, no quadro do
Erasmus, do Interreg ou do
Programa Europa Criativa.
De referir ainda que o
CEARTE é a única entidade
pública com responsabilida-
des na formação em artesa-
nato e património em Portu-
gal, desenvolvendo acções
em todo o país e em parceria
com entidades locais. 



O centro de formação profis-
sional com sede na Pedrulha,
Coimbra, lidera na formação
em artesanato e património em
Portugal, alinhado com as
grandes mudanças económi-
cas e sociais, que se reflectem
na formação profissional: digi-
talização, sustentabilidade, al-
terações climáticas, automati-
zação, envelhecimento da po-
pulação e desertificação do In-
terior do país. 

Tendo como prioridade a va-
lorização da pessoa e do “sa-
ber-fazer”, preparando-a para
o futuro, para o autoemprego e
para a vida, o CEARTE tem
vindo a desenvolver um papel
activo na dinamização de ac-
ções que potenciem as capaci-
dades dos seus alunos, em con-
creto, e do sector do artesanato,
em geral. Neste sentido, a inter-
nacionalização é uma das fortes
apostas do Centro que assume
o papel de representante de
Portugal em diversos fóruns do
artesanato e do património, de-
senvolvendo projectos euro-
peus nestas áreas, nomeada-
mente no quadro do Erasmus,
do Interreg, do Horizont ou do
Programa Europa Criativa.  

Estes projectos têm como
principal objectivo a concreti-
zação de uma política activa
para a transferência de com-
petências, intercâmbio de ex-
periências e desenvolvimento
de soluções inovadoras, que
têm como grande denomina-
dor comum a adopção de fer-
ramentas de trabalho, de polí-
ticas públicas e a preparação
de profissionais qualificados
para o sector do artesanato e
património, contribuindo, de
forma decisiva, para a afirma-
ção do CEARTE no plano in-
ternacional. Nesta vertente,
destaque para o facto de inte-
grar o World Crafts Council Eu-
rope (WCC Europa), fazendo
parte da Direcção do mesmo.

A eleição para o cargo aconte-
ceu recentemente, na pessoa
da directora-adjunta Ana Cris-
tina Mendes, com o CEARTE a
ser escolhido, entre cinco can-
didatos, por 32 entidades re-
presentantes  de outros países
de toda a Europa. Este facto
«comprova, distingue e presti-
gia o trabalho de mais de 30
anos do CEARTE na qualifica-
ção e capacitação de artesãos,
da transmissão dos saberes, da

gestão do registo nacional do
artesanato, da tramitação da
carta de artesão e de Unidade
Produtiva Artesanal (UPA), da
Certificação das Produções Ar-
tesanais, em suma, da valori-
zação dos artesãos e do desen-
volvimento do sector do arte-
sanato», sublinha, Ana Cristina
Mendes.

Ao integrar a Direcção do
World Crafts Council Europe,
o CEARTE fica apto a contri-

buir, com a sua visão e expe-
riência, para a organização re-
presentativa do artesanato na
Europa, fazendo parte de uma
rede dinâmica de artesanato a
nível internacional e político.
«Esta é uma oportunidade para
o CEARTE (e para mim) de par-
tilhar, aprender e pertencer a
uma forte rede europeia que
tem como missão garantir a so-
brevivência e o desenvolvi-
mento do artesanato, enquanto

cultura, património e econo-
mia, para as gerações futuras»,
explica Ana Cristina Mendes. O
CEARTE procurará, assim, que
a experiência colhida seja útil
para a partilha de práticas entre
os vários países, «mas que per-
mita também a projecção in-
ternacional dos artesãos por-
tugueses, do seu saber-fazer, da
nossa história, património e
cultura».   

Um dos principais projectos

europeus em curso, o “Crafting
Europe” - apoiado pelo pro-
grama “Europa Criativa”, gerido
pelo WCC Europa - tem como
objectivo aumentar o valor do
artesanato e reforçar, através de
várias intervenções em áreas
críticas, a capacidade do sector
na Europa.  Envolve oito países
europeus em torno da necessi-
dade de desenvolver capacida-
des e aplicar ferramentas de
Tecnologias de Informação e
Comunicação (TIC), além dos
métodos tradicionais, na ino-
vação e no desenvolvimento de
produtos artesanais para o
mercado contemporâneo.
Trata-se de uma parceria entre
nove organizações especializa-
das em toda a Europa.

No âmbito deste projecto, foi
desenvolvido o “Crafting Bu-
siness”, cuja primeira edição já
terminou e a segunda decor-
rerá no início de 2022, e o “iA-
telier”,  que teve início em Ju-
lho do ano passado com o ob-
jectivo de criar um espaço de
tecnologia, práticas inovadoras
e novos produtos de artesa-
nato. 

APOSTA NA INTERNACIONALIZAÇÃO
E EM PROJECTOS EUROPEUS
COMPETÊNCIAS O CEARTE tem vindo a desenvolver projectos que têm como objectivo a concretização de uma política
activa para a transferência de competências, intercâmbio de experiências e desenvolvimento de soluções inovadoras

FOTOS D.R.

CEARTE integra 
a Direcção do World
Crafts Council Europe,
com Ana Cristina 
Mendes a representar
Portugal 
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O World Crafts Council Eu-
rope é uma das poucas enti-
dades representantes do
sector na Europa, que, com
os projectos em curso, pode
dar uma maior visibilidade
ao trabalho desenvolvido
pelos artesãos de toda a Eu-
ropa, de um modo geral, e
também de Portugal, em
particular. Desta forma, é
estratégico para o CEARTE
ter assento na Direcção

deste organismo, pelo con-
tributo que aportará para a
sua missão, atribuições e
competências, e também
para o desenvolvimento do
artesanato em Portugal e na
Europa. «Somos agora parte
integrante e activa, en-
quanto membro da Direc-
ção, da grande Rede Euro-
peia do Artesanato, do pa-
trimónio e indústrias criati-
vas. Um privilégio, pelas

muitas e novas oportunida-
des que aqui nascem, e uma
responsabilidade acrescida
que honraremos todos os
dias», garante Ana Cristina
Mendes (foto ao lado), rosto
do CEARTE no WCC Eu-
ropa.  Sublinhe-se que é a
primeira vez que Portugal
tem assento na Direcção de
um organismo representa-
tivo do sector a nível Euro-
peu.

CEARTE integra um dos poucos organismos que representa o sector na Europa

CEARTE cria oportunidades para designers e criadores aprenderem novas habilidades que irão enriquecer a sua vida profissional, abrindo novos caminhos 
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Apoiado pelo programa “Eu-
ropa Criativa”, o projecto “Craf-
ting Europe” - gerido pela única
instituição representante do ar-
tesanato na europa, o WCC Eu-
ropa, e do qual o CEARTE é as-
sociado, como já aqui foi refe-
rido -  apresenta-se como uma
oportunidade única para de-
signers  e criadores aprende-
rem novas habilidades. Com-
binando tecnologias de fabrico
digital com conhecimentos
tradicionais, contribui para que
eles possam expandir as suas
capacidades profissionais.

Neste sentido, o “Crafting Eu-
rope” funciona de acordo com
prioridades específicas, que
passam por apoiar a coopera-
ção política transnacional, le-
vando ao desenvolvimento de
políticas comuns para o arte-
sanato na Europa; promover a
capacitação, por meio de abor-
dagens inovadoras, para o de-
senvolvimento de competên-
cias e de modelos de negócios
para profissionais do artesa-
nato e organizações represen-
tativas na Europa, e ainda per-
mitir que as pessoas adquiram
novas competências que enri-
quecerão as suas vidas profis-
sionais e abrirão novos canais

no mercado de trabalho. As-
sim, no âmbito deste projecto,
os oito países envolvidos (Por-
tugal, Espanha, Geórgia, Ir-
landa, Itália, Holanda, Ucrânia,
e o Reino Unido) propuseram-
-se desenvolver, entre 2019 e
2022, um conjunto de acções e
programas por forma a ir ao
encontro daquelas prioridades.
“Crafting Business” é um des-
ses programas e destina-se a
empreendedores que preten-
dam iniciar uma actividade no
sector criativo, em particular
no artesanato, e ainda a deten-
tores de negócios emergentes
que estejam interessados em
desenvolvê-los e em aceder ao
mercado internacional.

Desenvolvida em duas fases,
e partindo do espírito criativo
dos participantes,  a acção con-
siste na realização de works-
hops dinâmicos, interactivos e
práticos,  com o acompanha-
mento de consultores especia-
lizados. Desta forma, são de-
senvolvidas as suas competên-
cias de gestão, marketing, co-
mercialização, entre outras,
que contribuirão para a cria-
ção, desenvolvimento e sus-
tentabilidade dos negócios e
facilitarão o acesso aos mer-
cados nacionais e internacio-
nais. Em Portugal, a 1.ª edição
decorreu entre Janeiro e Maio
(testemunhos ao lado), estando
a decorrer, até amanhã, as can-

didaturas para a 2.ª edição (Ja-
neiro a Junho de 2022).

Impacto do artesanato 
na economia europeia

Do trabalho desenvolvido
pelo WCCE, conclui-se que
não existem estatísticas oficiais
sobre artesanato na maioria
dos países, muito menos ao ní-
vel europeu. Essa falta de da-
dos  impede a criação de polí-
ticas que favoreçam a sobre-
vivência e a competitividade
do sector artesanal, que tem
um forte potencial de cresci-
mento económico, podendo
contribuir para a criação de
empregos. Porém, sofre de
falta de representação e apoio.
Para promovê-lo, é necessá-
rio primeiro compreender a
situação actual. Neste sentido,
está  a ser realizado um es-
tudo sobre o Impacto do Sec-
tor do Artesanato na Europa,
a fim de determinar o grau de
contribuição deste para a eco-
nomia europeia. Para além
dos países envolvidos no pro-
jecto, este estudo também irá
abranger outros países da
União Europeia. As conclu-
sões serão divulgadas durante
o próximo ano.  

“CRAFTING EUROPE”
POTENCIA E ELEVA VALOR
DO ARTESANATO
INOVAÇÃO Projecto visa aumentar o valor do artesanato e reforçar, através
de várias intervenções em áreas críticas, a capacidade no sector na Europa 

Candidaturas a decorrrer para nova edição “Crafting Business”

PARCERIAS lntegrado no
projecto “Crafting Europe” foi
também desenvolvido o “iAte-
lier”, programa replicado em
todos os países envolvidos. Ti-
nha como objectivo criar um
espaço de  práticas inovadoras
e tecnologia, de inovação de
produtos/artesanato, ofere-
cendo aos participantes for-
mação gratuita, acesso a novas
ferramentas, criando oportu-
nidades de interacção entre de-
signers, artesãos e especialistas
da área do artesanato e da pro-
dução digital.

Desenvolvido também em
duas fases  (SANDBOX e Resi-
dências), em Portugal contou

com a colaboração da Novo-
tecna e do FabLab do Buinho,
tendo-se iniciado em Julho de

2021 com uma selecção de 22
artesãos e designers nacionais,
oriundos de diversos sectores.
A SANDBOX envolveu os par-
ticipantes num evento online
com uma ampla introdução às
tecnologias digitais e ao fabrico
digital, incluindo demonstra-
ções de tecnologias como o
corte a laser, impressão 3D,
corte de vinil e fresagem CNC.
Daqui resultaram 10 parcerias
artesão/designer, das quais
cinco passaram à 2.ª fase. As
duas Residências decorreram
entre Setembro e Novembro,

ambas no FabLab Buinho, no
Alentejo, cada uma com dura-
ção de uma semana, e permi-
tiram aos artesãos e designers
aceder ao espaço, ao equipa-
mento e às orientações em for-
mato de residência.  Os pro-
jectos desenvolvidos no “iAte-
lier” serão apresentados publi-
camente em exposições a ser
promovidas pelo CEARTE, e
internacionalmente na “Dutch
Design Week 2022” juntamente
com os projectos dos designers
e artesãos de outros países que
integram o projecto.

Programa “iAtelier”cria espaço 
de tecnologia e práticas inovadoras

Participantes tiveram acesso a novas ferramentas

“Tenho uma marca de joalha-
ria de autor. Estando sozinha a
trabalhar para a marca, preci-
sava de apoio/ formação em
várias áreas, pois se nas gran-
des empresas têm trabalhado-
res específicos de cada área
(gestão, design, técnico, mar-
keting, informática, imagem,
etc.), neste caso eu preciso de
saber e fazer um pouco de
tudo. Eu sabia desenhar e fa-
zer jóias, mas depois faltava
todo o resto. Participei no pro-
jecto Crafting Europe e adorei.
Para além dos laços, apoio e
partilha que se criaram com
os colegas, a formação foi ex-
cepcional. Com formadores
especializados em cada área,
tivemos formações teóricas
depois colocadas em prática
nas nossas marcas, com mui-
tas sugestões e correcções as-
sertivas. Os formadores sa-
biam o meu nome e conhe-
ciam o meu projecto, o que
para mim foi importante, até
mesmo para poderem orien-
tar da melhor maneira. Este
projecto marcou um ponto de
viragem na minha marca e te-
nho muito a agradecer ao
CEARTE pela
oportunidade!”

Charlotte Weiss
Joalharia de autor 

de Charlotte Weiss 

TESTEMUNHOS 

“Deixar um testemunho so-
bre o programa Crafting Bu-
siness, é tentar sumariar uma
experiência que trouxe mui-
tas transformações ao meu
projecto profissional e pes-
soal, algumas ainda em
curso. 

Antes de integrar a 1.ª Edi-
ção do Programa Crafting
Business, tinha acabado de,
num profundo acto de fé, lan-
çar o meu projecto profissio-
nal como artesã. Cedo per-
cebi que precisava de desen-
volver competências de ges-
tão, organização e marketing,
fundamentais para o cresci-
mento e desenvolvimento
sustentável de um negócio.
Num sector como o do arte-
sanato, onde o foco está no
processo de produção, não é
fácil encontrar formações
para as áreas que tinha iden-
tificado, pelo que, quando re-
cebi a newsletter do CEARTE
com a divulgação deste pro-
grama, fiquei muito entusias-
mada, pois este considerava
todos os temas que procu-
rava, era um fato feito à me-
dida!

Praticamente um ano de-
pois, posso dizer que o curso
superou todas as minhas ex-
pectativas, permitindo-me,
com as competências adqui-
ridas, definir e atingir objecti-
vos, reorganizar o meu mo-
delo de negócio, desenvolver
um novo produto e participar
pela primeira vez na FIA,
Feira Internacional do Artesa-
nato, uma referência nacional
para o sector. 

Para além do já referido,
tive ainda a oportunidade de
conhecer projectos artísticos
apaixonantes, formadores
extremamente competentes,
e uma equipa do CEARTE,
que acompanhou e facilitou
todo o processo com uma
entrega e dedicação única.
Em suma, o programa Craf-
ting Business abriu novas
perspectivas e oportunidades
para a minha marca e para a
minha vida.” 

Catarina Tudella
Bordados em seda

Da Seda & Companhia



PIONEIRO O “CRAFTS 3.0 -
Supporting the transition of
handicraft teachers and trai-
ners to the Digital Age” é um
outro projecto que o CEARTE
desenvolveu em parceria com
sete países europeus.  A sua rea-
lização coincidiu com o início
da pandemia da Covid-19 e, por
isso, assumiu um carácter pio-
neiro e de grande importância
para a rápida concretização da
formação à distância, para a
formação teórica e tecnológica
com capacitação e mobilização
de toda a equipa do CEARTE,
adopção de plataforma e-lear-
ning e utilização dos meios tec-
nológicos. 

O desenvolvimento de Mó-
dulos de Formação (IO2) sobre
métodos de ensino baseados
em TIC especificamente adap-
tados para o artesanato, um
currículo europeu ECVET (IO1)
sobre competências TIC para
formação em artesanato; uma
inovadora app de aprendiza-

gem de utilização para telemó-
vel projectada para formação
em artesanato e uma plata-
forma multilingue de e-lear-
ning com cursos inovadores de
e-Learning e b-learning sobre
métodos de ensino baseados
nas TIC para artesanato são os
principais resultados deste
plano.

«Tudo isto representou um
grande desafio que a equipa do
CEARTE agarrou com entu-
siasmo e com o objectivo não
só de continuar a missão do
Centro mas fazê-lo com a qua-
lidade e a credibilidade que nos
é reconhecida, abrindo cami-
nhos, formas de organização
do trabalho e metodologias de
formação relevantes e com im-
pacto para o futuro, transfor-
mando alguns dos desafios em
oportunidades, em que cada
um deu o seu melhor para o
bem do CEARTE e daqueles a
quem serve: os formandos», re-
fere o Centro.

Projecto “CRAFTS 3.0”
em parceria com 7 países

EUROSKILLS Através do seu
formador Paulo Pereira, o Cen-
tro de Formação Profissional
para o Artesanato e Património
contribuiu activamente para
que a jovem Benedita Rua,
aluna da Escola de Hotelaria e
Turismo de Lamego, alcan-
çasse recentemente a medalha
de prata no EuroSkills 2021,
realizado na Áustria, na área de
“Restaurant Service”.

Paulo Pereira, presidente de
júri no WorldSkills Portugal, foi
o representante português
como Expert no EuroSkills e
responsável pela preparação
da concorrente com um plano
de treino  e capacitação de 800
horas no serviço de bebidas
(domínio da parte sensorial de
vinhos e espíritos assim como

o serviço de vários tipos de vi-
nhos), serviço de iguarias (co-
nhecimento dos vários tipos de
serviço e competências na arte
cisória como trinchar, desossar,
despinhar e aplicar vários tipos
de cortes) e serviço de bar (do-
mínio das várias técnicas de
execução de cocktelaria, e ela-
boração de receitas clássicas e
receitas próprias).

Se o destaque deve ser
dado, naturalmente, à jovem
vencedora, o trabalho deste
formador (que já preparou e
formou outros jovens do Cen-
tro que também alcançaram
medalhas) «atesta e com-
prova a aposta do CEARTE
em ter “formadores de topo”
que garantam formação de
excelência». 

Formador do CEARTE 
preparou campeã europeia

Paulo Pereira, Benedita Rua e Luís Rocha entre os presentes 
na entrega da medalha à jovem vencedora, em Lisboa

Os formandos do CEARTE,
com particular destaque para
os das áreas de Hotelaria e
Restauração, da Museografia,
Conservação e Restauro de
Arte Sacra, Cerâmica e Vidro e
da Multimédia têm a oportu-
nidade de realizar, gratuita-
mente (com todas as despesas
pagas) e durante três semanas,
estágios em hotéis, restauran-
tes, empresas, museus, centros
de restauro ou centros de for-
mação profissional especiali-
zados nestas áreas na Europa.

Estas estágios de mobilidade,
financiados pelo programa
Erasmus mediante candidatu-
ras apresentadas pelo
CEARTE, proporcionam aos
formandos - que são devida-
mente acompanhados por um
tutor no local de estágio e por
um formador/coordenador do
CEARTE -  para além dos co-
nhecimentos técnicos e da va-
lorização que representa para
o currículo de cada um, o me-
lhor domínio de uma língua
estrangeira e o contacto com

outras culturas e povos. Desta
forma, representa uma mais-
valia significativa e adicional
para  quem faz formação neste
Centro. O testemunho de al-
guns jovens e adultos que já
participaram nesta experiência
atesta essa vantagem. 

Hugo Dâmaso 
Conservação 
e Restauro de Arte Sacra

“Frequentar o curso de con-
servação e restauro de ma-
deira e talha do CEARTE per-
mitiu-me adquirir e aprofun-
dar conhecimentos em diver-
sas áreas pelas quais sempre
tive muita curiosidade e inte-
resse: restauro, história de
arte, cultura, ética, biologia,

química.
Ter encontrado um grupo

de colegas empenhado e
unido e formadores compe-
tentes e dedicados facilitou a
minha aprendizagem e elevou
ainda mais o meu interesse
pela conservação e restauro
de arte sacra. Não deixarei de
recomendar este curso a
quem esteja a iniciar ou não
esteja satisfeito com a sua si-
tuação profissional e tenha
aptidão para trabalhos ma-
nuais e minuciosos. 

Estou também grato a todas
as entidades que cederam as
peças nas quais pudemos in-
tervir e restaurar durante a
nossa formação, e às empre-
sas que me acolheram no es-
tágio profissional em Itália e
Portugal e assim me fornece-
ram os meios necessários
para me formar com compe-
tência. 

É de extrema importância
que o Estado e as instituições
apostem em pessoas e em-
presas qualificadas nesta área

do restauro de forma a pre-
servar adequadamente o
nosso património histórico e
cultural para as futuras gera-
ções.” 

Rute Gonzalez 
Conservação
e Restauro de Arte Sacra

“Durante a terrível pande-
mia, tive a sorte de conhecer
o CEARTE, que me propor-
cionou um ano de grandes
desafios e aventuras. Os “es-
tafetas” que contribuíram
para a formação dos “cuida-
dores do património”, tanto
formadores como orienta-
dores externos de estágio fo-
ram cruciais. Ensinar o valor
do património a um adulto é
como injectar consolidante
numa peça de valor inesti-
mável; é um gesto de grande
nobreza, paciência, preocu-
pação e de partilha. Talhar a
sensibilidade é digno de
grande mestria, o que os
torna tão especiais e ines-
quecíveis. 

Terminámos o curso com
chave de ouro, mais concreta-
mente com a possibilidade de
fazer Erasmus em Itália.  Pas-
sámos 3 semanas na capital
mundial da moda e do design
- Milão, onde a arte explode
em cada esquina, Ao grupo
que esteve em Milão, foi pe-
dido um desempenho de alto
rendimento enquanto estive-
mos a aprender e a colaborar
na empresa (IdeasFabLab). Na
“bagagem” já trazíamos esse
conceito bem treinado, as
mãos colaborantes e o espí-
rito curioso e criativo que é
sempre favorável na resolu-
ção de problemas e no ines-
perado. Fomos profunda-
mente dedicados e entre-
gámo-nos de corpo e alma a
todos os desafios que nos in-
cumbiram. 

Os finais de tarde e os fins
de semana passados a fazer
turismo no glamoroso país
que tem tanto de belo como
de curioso foram memorá-
veis.  As noites, essas, recata-
das com jantares entre os 5
colegas, a degustar a comida
italiana. O nosso empenho e
esforço foram recompensa-
dos com uma avaliação ex-
traordinária.” 

ESTÁGIOS Representam uma mais-valia significativa e 
adicional para quem faz formação neste centro de formação
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